
Imagine que com um clique 
você autentique todos os documentos 
necessários para validar seu projeto de 
arquitetura, engenharia ou agronomia. 
Parece utopia parar de enfrentar fi las 
intermináveis? Mas não é. A certifi cação 
digital virá para sanar esse problema que 
há muito tempo prejudica arquitetos, 
engenheiros e agrônomos. 

Durante palestra realizada no au-
ditório do Conselho Federal de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia (Con-
fea), o presidente eleito do Crea-DF, 
Francisco Machado, anunciou que a 
certifi cação digital será implementada 
em 2009. 

“Vamos desmaterializar o papel, 
visando à produtividade e a economia 
de tempo. Tudo que pudemos utilizar 
para desburocratizar a rotina do Crea”, 
afi rmou. A nova tecnologia deverá ter 
custo zero para os profi ssionais do 
Sistema Confea/Crea. O objetivo de 
Machado é fechar um convênio com 
a Caixa Econômica Federal, entidade 
certifi cadora. A idéia é confeccionar 
uma carteria do profi ssional ligado ao 
Crea-DF com o sistema de certifi cação. 
A validade seria de três anos.  

Cerca de 50 profi ssionais ligados 
ao Sistema Confea/Crea participaram 
da palestra “Certifi cação Digital” mi-
nistrada por Renato da Silveira Martini, 
presidente do Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), e por 

Incentiva adoção de padrão in-
ternacional de sustentabilidade

V Fórum OEAA

A programação da OEAA e os 
aniversariantes associados
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Certifi cação Digital: solução 
para desburocratização

Nivaldo Cleto, Coordena-
dor do Grupo Nacional da 
Massifi cação da Certifi ca-
ção Digital. 

“A agilização desse 
processo signifi cará re-
dução com gastos com 
transporte, tempo e buro-
cracia. Uma economia que 
não poderá ser mensurada 
com números, mas senti-
da no dia-a-dia do profi s-
sional”, avaliou Machado. 

Segundo Martini, 
a política do governo é 
no esforço de popularizar essa tecno-
logia. No entanto, para isso é preciso 
trabalhar políticas de inclusão digital. 
“A certifi cação digital possibilita uma 
fi scalização mais efi ciente por meio da 
internet”, argumentou. A perspectiva 
do governo é que em 10 anos a certifi -
cação digital faça parte do dia-a-dia do 
brasileiro. 

Para o presidente da Organização 
Nacional pela Valorização da Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (OEAA), 
Abílio Fabbri, o Conselho Federal de 
Contabilidade é um ótimo exemplo dos 
bons frutos gerados após a utilização 
da certifi cação digital nas identidades 
do profi ssional de contabilidade. “Vejo 
essa tecnologia como a saída para a 
rotina jurássica que os engenheiros, 
arquitetos e agrônomos vivem”.

Deve receber Encontro Ibero-
americano das Mulheres

UPADI
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Considerada uma assinatura virtual, 
a certifi cação digital traz segurança à 
prática de atividades online, como o 
uso de internet banking, compras on-
line e declaração de Imposto de Ren-
da. Ela funciona como uma carteira de 
identidade virtual que contém dados 
do titular como nome, e-mail, CPF, dois 
números denominados chave pública e 
privada, além do nome e da assinatura 
da AC (Autoridade Certifi cadora) que o 
emitiu. A chave privada é que garante 
o sigilo dos dados do titular que assina 
a mensagem. A criptografi a é a técnica 
de transformar dados em códigos in-
decifráveis para serem transportados 
de um ponto a outro sigilosamente. 
A chave (pública ou privada) é o que 
permite decodifi car estes dados.

O que é a certifi cação digital?



Upadi deve discutir 
papel das mulheres
Em setembro, o presidente da 

Federação Brasileira de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia 

(Febrae) e do Clube de Engenharia 
de Brasília (Cenb), Carlos Moura, o 
vice-presidente da Febrae, Jorge 
Spitalnik, e a diretora administrativa 
do Cenb, engenheira Márcia Tabo-
quini, participaram de reunião em 
Havana, Cuba, para debater a rea-
lização do Encontro Ibero-americano 
de Mulheres Engenheiras e Arquite-
tas em Brasília. O objetivo foi trazer 
o Encontro para o Brasil. 

“Estamos em fase de organiza-
ção ainda, mas a previsão é de que 

o encontro se realize durante a Con-
venção da Upadi (União Pan-ameri-
cana de Associações de Engenhei-
ros) que acontece em dezembro”, 
contou o presidente. O evento deve 
anteceder o Fórum da Mulher, que 
consta na programação do Congresso 
Mundial de Engenharia (WEC 2008). 

“É importante a realização de 
um evento deste porte no Brasil. 
Para valorização das engenheiras no 
país. Já que essas profi ssões há muito 
eram dominadas por homens”, lem-
bra Márcia Taboquini, que integrou a 
primeira delegação brasileira a par-
ticipar do Encontro Ibero-americano 
de Mulheres realizado em Cuba, em 
junho do ano passado.

A Febrae é uma das respon-
sáveis pela escolha dos temas que 
serão debatidos na Convenção da 
Upadi.  “Nesse contexto, a mulher 
tem um papel de destaque. E a nos-
sa meta é debater a atual situação 
dessas profi ssionais em seus países”, 
destacou Moura. A previsão é que 85 

engenheiras e arquitetas de aproxi-
madamente 20 países da América do 
Sul e Central participem do Encon-
tro Ibero-americano.
 
Convidados

Responsável pela temática da 
Convenção da Upadi, a Febrae já 
convidou para participar dos debates 
os ministros de Ciência e Tecnologia, 
Sérgio Rezende; da Cultura, Carlos 
Minc; das Relações Exteriores, Celso 
Amorim; de Minas e Energia, Edison 
Lobão; e do Transporte, Alfredo Nas-
cimento. “Convidamos ainda o pre-

sidente Lula para participar da aber-
tura do evento. Segundo a assessoria 
da presidência, já está confi rmada 
sua presença”, conta Moura. 

Upadi

A União Pan-americana de 
Associações de Engenheiros é 
formada por entidades de 30 
países das Américas. O objetivo 
da Upadi é promover e forta-
lecer, na América, o profi ssional 
de engenharia, demonstrando 
sua importância na construção 
de uma sociedade mais susten-
tável e igualitária. 

A sede da Upadi é itineran-
te e encontra-se, atualmente, 
no Instituto de Engenharia de 
São Paulo. Seu atual presi-
dente é o engenheiro Cláudio 
Dall´Acqua, que conta com o 
apoio da Febrae. Durante a Con-
venção deste ano, está prevista 
a eleição do novo presidente.

Febrae 
itinerante

Com o objetivo de aproximar e in-
tegrar a administração da Febrae 
com as entidades associadas, o 
presidente Carlos Moura vem reali-
zando reuniões em diversas capitais 
brasileiras.  “A direção da Febrae 
fi ca muito isolada do restante do 
país. Quero colher informações e 
aproveitar a oportunidade para di-
vulgar a Convenção da Upadi e o 
Congresso Mundial de Engenharia”, 
conta. Em agosto, ele esteve em Sal-
vador para uma reunião com repre-
sentantes do Clube de Engenharia 
da Bahia e do Crea-BA. Na capital 
cearense, Fortaleza, o encontro 
aconteceu no Clube de Engenharia 
do Ceará. Em setembro, ele esteve 
em Belo Horizonte na Sociedade Mi-
neira de Engenharia e no Crea-MG. 



Marque o número 3 do campo 48 da sua ART, 
ASSIM VOCÊ ESTARÁ AJUDANDO O CLUBE.

No dia 9 de setembro, o 
presidente da Febrae e do 
Cenb, Carlos Moura participou 
do V Fórum da Organização 

Nacional pela Valorização da 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(OEAA), que teve como tema 
principal a Construção Sustentável 
e sua Certifi cação, destacando a 
contribuição das empresas com o 
meio ambiente e a sociedade.

O Fórum contou com a presença 
de Newton Figueiredo, do Grupo Sus-
tentaX, que ministrou palestra sobre 
a mudança de comportamento co-
munidade empresarial na busca por 
atender seus interesses com  respon-
sabilidade social e de maneira huma-
nista. Participaram da palestra ainda o 
presidente eleito do Crea-DF, Francisco 
Machado; o presidente da OEAA-DF, 

Palestra incentiva profi ssionais da área de arquitetura, engenharia e agronomia a adotarem 
padrão internacional de sustentabilidade

V Fórum OEAA 
Construção e sua Certifi cação 

Abílio Fabbri; o coordenador da OEAA, 
Dílson Carlos Rehem; e o presidente do 
IBE, Ronaldo Arruda. 

Segundo Figueiredo, com os pro-
blemas de desequilíbrio social e a de-
gradação planetária, os consumidores 
tendem a discriminar empresas que 
visam somente lucro e procuram pro-
teção em empresas que apresentam 
uma nova postura. “As edifi cações 
têm impacto direto à comunidade. Os 
empreendimentos sustentáveis têm 
que estar harmonizados com o meio 
ambiente e a comunidade, além dis-
so, precisa proporcionar retorno para 
os investidores e proprietários com 
menor custo”, ressalta. 

Para o presidente do Clube 
de Engenharia, eventos como esse 
ajudam a motivar os empresários a 
desenvolverem seus negócios sempre 

buscando interagir com o meio 
ambiente de forma saudável. “Tenho 
certeza que os empresários irão 
perceber que ser sustentável é um 
bom negócio”, afi rmou.  

Francisco Machado, presidente 
eleito do CREA e presidente da OEAA 
Nacional, acredita que uma das formas 
de fortalecer a política de sustentabi-
lidade é mobilizar as prefeituras mu-
nicipais. Machado propôs ajuda aos en-
genheiros, arquitetos e agrônomos que 
participaram do Fórum para elaborarem 
juntos 10 mandamentos de sustentabi-
lidade. O objetivo é conscientizar as 
prefeituras para a importância do as-
sunto.  Foram escolhidos seis nomes 
para a elaboração do documento que 
será enviado aos prefeitos, aprovei-
tando o período eleitoral nas cidades 
circunvizinhas do DF. 

Homenagem: 
parabéns, Ernesto Silva! 

Ernesto Silva recebe abraço do presidente do Cenb, Carlos Moura

Nesta edição, o InfoCenb presta uma homena-
gem ao médico e pioneiro Ernesto Silva, ao 
parabenizá-lo pelos 94 anos completados no 
dia 17 de setembro. Carioca, militar, bacharel 

em Ciências e Letras e médico formado pela Escola de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, Ernesto Silva fez 
história em Brasília, estando à frente da formulação do 
edital que convocava arquitetos e urbanistas do país a 
participarem da construção da nova capital e compôs, 
ao lado de Israel Pinheiro e Bernardo Saião, a primeira 
diretoria da Novacap para, então, transformar o sonho 
em concreto. Atualmente, é um dos maiores defensores 
da preservação do projeto original da nova capital. Para 
o presidente do Cenb, Carlos Moura, a fi gura de Ernesto 
Silva traz à Brasília a segurança da luta por uma cidade 
que seja erguida de acordo com seu plano original. 
Quem quiser conferir um pouco da história desse pio-
neiro, basta ler o livro “A História de Brasília - Um pouco 
sobre Ernesto Silva”. Não deixe de conferir.  



MISSÃO DO CENB: VALORIZAR O PROFISSIONAL DA ENGENHARIA EM BUSCA DA EXCELÊNCIA DE VIDA DA SOCIEDADE.
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VITAL FELIPE DOS SANTOS  (24)

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO 

AGUEDA LUCIA AVELAR PIRES  (18)
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OUTUBRO

07/10 às 18h30 
(516 Norte - 3º andar) 
- Infra-estrutura Institucional 
  Ministério dos Transportes

14/10 – 18h30 
(508/norte – Confea) 
- Fórum: ENERGIA – Desafi o Século 21
  
                  NOVEMBRO 

04/11 – 17h 
(Câmara Legislativa)
- Audiência pública sobre Moradia 
Popular

11/11 – 18h30 
(508/norte – Confea) 
- Fórum: Noroeste – Bairro Verde 
do Brasil

                  DEZEMBRO 

09/12 – 18h30 
(508/norte – Confea) 
- Fórum: Redução da Pobreza no 
Brasil

Confi ra a programação de pa-
lestras promovida pela Organiza-
ção Nacional pela Valorização da 
Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia (OEAA). Todos os eventos são 
gratuitos. Não deixe de participar.

Participe!Capital federal recebe 
ECO2008

Brasília será palco do 
maior evento sobre 
meio ambiente que 
acontece no Brasil. A 

ECO2008  (World Environment 
and Climate Outlook) será 
realizada, no Museu Nacio-
nal da República, de 29 a 31 
de outubro deste ano, com o 
tema “A Paz através da Sus-
tentabilidade”. As principais 
autoridades nacionais e inter-
nacionais do setor devem par-
ticipar do evento. A ECO2008 
é uma promoção conjunta do 
Governo do Distrito Federal e 
do Instituto Brasileiro de En-
genharia (IBE), com o Apoio Ofi cial do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma) e com o Patrocínio Master da Petrobras. De acordo 
com os organizadores, a ECO2008 nasceu do intuito de posicionar o Brasil 
como centro das grandes discussões mundiais no que se refere à promoção 
da paz, à preservação do meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável 
do planeta. A partir dos resultados alcançados no evento, profi ssionais, lí-
deres, governos e empresas brasileiras e internacionais poderão multiplicar 
as melhores práticas relacionadas ao meio ambiente e ao desenvolvimento 
sustentável em suas comunidades. Na programação do encontro estão pai-
néis sobre o histórico e as práticas de responsabilidade social de várias em-
presas. Para mais informações, acesse o site http://www.eco2008.com.br


